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PORTO 54 DE OUTUBRO. 


ELEIÇÕES. 


0 Commesacio do Porto carece de em- 
penhar-se parra que na camara dos depu- 
tados, que term de abrir-se no proximo an- 
no futuro, agppareçom pelos circulos des- 
ta cidade homens corajosos que arrostem 
com as iras «lo Conselho de Saude publica, 
e que façam baquear este collosso de oppres- 
são que tanto: e tanto tem prejudicado os in- 
teresses commerciaes desta Praça. Uma lei 
sanitaria liberal e equitativa, que preenchen- 
do os preceitos da salubridade, não faça 
da saude pubilica um meio de morte a to- 
dos os interesses economicos do paiz, deve 
sor incessantemente reclamada pelos repre- 
sentantes do Porto. 


Aquelles que forem ao parlamento co- | 


mo indicados pela classe mercantil Gevem 
tomar a peito o acabamento do contra- 
bando, imoralidade que desacredita o 
paiz tolhendo os interesses do Commercio 
licito. Neste sentido não devem cessar as re- 
clamações para que se reveja a Pauta, e 
se façam nellla as modificações necessarias 
a fim de que se consiga pela redução do 
direito maior: vantagem ao fisco, desenvol- 
vendo-se paria mais O Commercio de boa 
fé. Os genercos chamados coloniaes estam 
accusando nai Pauta uma desconsideração 
plena por toddos os interesses do paiz. 

O Commerrcio não é o inimigo da in- 
dustria naciomal, pelo contrario é o seu 
mais firme e valioso appoio. Nestes ulti- 
mos annos a industria deve muito no seu 
desenvolvimemto ao Commercio. Os capi- 
taes dos comumerciantes voltam-se para os 
estabelecimentos fabris, dando-lhes a mais 
poderosa protecção que é o soccorro mo- 
nelario, a creação de novos artefactos e 
um consumo certo e regular. 

Mas o commercio não pode ceder ás 
ideas exageraradas de protecção pautal. 
Collocado perante o fisco, no meio do pro- 
ductor e do consumidor, elle tem de solli- 
citar daquelle toda a consideração por am- 
bos. Aosrepresentantes do commercio assis- 
te o dever de ir preparando o caminho 
para que marcha a civilisação moderna, 
que exige a liberdade da troca como um 
dos seus primeiros elementos. Pode-se com 
tudo caminhar sem destruir o que se acha 
creado, sem negar favor rasoavel ao que 
se pretender crear, e sem fechar a porta 
proleclora a quem realmente lentar aper- 
feiçoar-se. 

O Commercio do Porto presenceando 
continuamente o quanto se abusa das leis, 
que regulam a admissão dos cereaes e a 
exportação dia produeção vinhateira mal 
pode callar-se no seu proprio interesse e 
no de tódo o paiz. Sabendo muito bem 
o que valem essas leis, que disendo-se pro- 
tectoras da agricultura não dão protecção 
senão ao trafico illicito), que a final re- 
dunda em descredito do commercio e de- 
sabono do paiz, cumpre-lhe pedir a modi- 
ficação de semilhantes leis. Lei permanen- 
te de cereses nas bases da liberdade que 
já na expériencia mostrara o seu valor. 
Lei que dê melhor regulamento à classifi- 
cação e exportação do vinho do Douro, 
acabando com vwdiosus demarcaçõ 
ficticios arrolamentos, com provas inelica- 
sese com passagens que passam Loda a qua- 
lidade de vimhos. 

A viação é uma das mais palpilantes 
necessidades do paiz, é o primeiro elemen- 
to para o desenvolvimento de todas as in- 
dustrias e da vida commercial. Felizmen- 
te encetada, ella carece ainda de todos os 
exforços para proseguir. O commercio pre- 
cisa de combater por ella, dar-lhe todo o 
appoio franco e decidido, auxiliar todos 


os pensamentos realisaveis. Sem prodiga 
lidade, sem abuso inadmissivel do tributo 
é misler não ser mesquinho com a viação, 
a todos os respeitos considerada , porque 
será della que tenha de porvir toda a pros- 
peridade para o paiz, todo o incremento 
para o commercio nacional. 
Neste particular os 
do Porto tem um dever imperioso a 
cumprir. Quando sahirem a barra do 
Porto tomem apontamento desta palavra. 
A barra do Porto deve oecupar sempre o 
pensamento dos deputados eleitos por es- 


veres governalivos está significada nessa 
desgraçada foz do Douro. Não é só o com- 


aniquilamento, o desvio inaudito de uma 
contribuição religiosamente paga ha tantos 
annos, é a humanidade inteira que accu- 
'sa um imperdoavel desleixo. 

A Jurisprudencia commercial que re- 
gula as desintelligencias e os direitos mer- 
cantis merece as sérias reflexões dos re- 
presentantes do commerceio. O Codigo pre- 
cisa de ser revisto, separando delle a lei 
do processo. A instituição do Jury carece 
de reforma para melhor aproveitamento 
dos pleitos commerciaes. Os Tribunaes 
de commercio necessitam de mais força 
que os allivie da prorogação civil de que 
frequentemente se abusa em detrimento do 
Juizo de excepção. E força que esta exce- 
pção, em proveito da classe, seja uma rea- 
lidade ou que acabe. 

A Praça do Porto póde dizer-se que 
não tem uma alfandega. Além da moro- 


gulamentos fiscaes, o Porto conta sobre a 
imperfeição desses regulamentos, o estor- 


ferece. Precisa-se de quem volte o seu cui- 
dado para este importante objecto. Casa 


do expediente. 

A lei da moeda está não só prejudi- 
cândo o commercio como a todas as clas- 
ses. Melhor calculo na importancia total 
do numerario a cunhar, e nas diferentes 
especies de que o giro necessita, é uma 
urgencia a que é mister acudir de prom- 
pto com os meios immediatos de execução. 

Para satisfação de todas estas primeiras 


nha representantes que as conheçam, estu- 
dem e defendam com saber e independencia. 
O commercio deve empregar todas as suas 
forças para oblel-os na proxima eleição, 


——— e 


INGRESSO INTERNACIONAL DE 
BRUXELLAS. 


(Continuado do n.º 250) 


2.º Sessão (continuação). 


imperial «de pontes e calçadas, secretario da Su- 
ciedade d'ecunomia politica de Paris, [ez a his- 
toria do movimento em favor das reformas das 
alfandegas em França. Lembrou os exforços da 
associação da liberdade  cominercial de 1846, 


| uma invasão de Cussacos do que uma invasão 


| de bois estrangeiros», as solicilações infructife- | 


[ras da Sociedade de economia politica junto do | 
es, com 


| Governo provisurio para obter uma diminuição 
'nos direitos sobre os generos alimentícios, a 
| proposta de M. Sainte-Beuvesem 1850 para re- 
| formar no seu todo à paula, proposta regeitada, 
'o que fui devido a um discurso cheio de so- 
| phismas de M. Thiers. Hoje, felizmente, a opi- 
nião está mais esclarecida. A agricultura, es- 
pecislmente, começa a cumprehender que é vi- 
clima d'um syslema que prohibe a exportação 
de seus productos impedindo-a ao mesmo tem- 
| po de compror no exterior os instrumentos e 
materias primas de que tem necessidade. Em 
summa, se a França é ainda a cidadella da pro- 
bibição, se ha ainda 52 artigos probibidos na 


representantes | 


ta cidade. A postergação de todos os de-| 


mercio que vê alli uma das fontes do seu | 


sidade e vexame que se encontram nos Re- | mas, e os administradores da alfandega come- | 


vo que a falta de casa adequada lhe of-| 


propria, e melhoramento nos Regulamentos | 


necessidades é preciso que o commercio te- | 


M. Joseph. Garnier, professor da Escola | 


o projecto de lei de 1847, o dito caracteristico | 
[do marechal Bugeaud, « que elle antes quereria | 


| sua pauta é preciso comtudo não desesperar. Em 
s vezes longo lempo, mas de- 


| das Artes e Óflicios, 
| 


sagrou primeiro algumas palavras a0s homens | 


[que prepararam em Erança a elevação da liber- 
dade do commercio e que morreram nesta la- 
di Citou' Bastiat, Léon Faucher, Blanqui, 
| 


| pois do Congresso de 1847. Notou em segui- 
da as reformas operadas pelo Governo francez 
nestes ultimos annos, depois demonstrou, ana - 
| lisando um documento recentemente publicado 
| sobre as vendas ellectuadas pelos expositores es- 
| trangeiros na Exposição Universal de Paris, que 
a industria franceza está mais habilitada a sus- 
[tentar a concurrencia estrangeira do que seus 
defensores alfirmam. Com efeito, sobre uma 


[valor destes productos, apenas ficaram uns 
2,483,614 fr. de productos para consumo, pe- 
[Jos quaes se; pagou, na razão de 22 por cento, 
343,038 fr. de direitos d'alfandega. Concluiu 
| que a industria franceza é assaz forte para não 
| carecer da prohibição, 

| M. G. de Molinari não teve tão grandes pe- 
cados a accusar como os dous precedentes ora- 
| dores, por que a Belgica é, graços a Deus, 
| mais liberal que a França, mesmo em materia 
de commercto. O systema protector na Belgica 
"linha tres cidadellas, as leis dos cereaes, Os di- 
'reitos differenciars, e a protecção dada ás in- 
dustrias metalargicas e imanufactureiras. Às leis 
| dos cereses foram abolidas em 1847, graças so- 
bre tudo aos exforços da Associação para a re- 


forma commercial, que era presidida pelo bon- | 


rado M. Ch. de Brouckêre; os direitos difle- 
renciaes, obra d'um abbade legislador que ti- 
inha tomado a pauta das alfandegas pelo brevia- 
rio, foram demolidos de per si. A terceira ci- 
| dadella acaba. de soffrer brecha pela suspensão 
| dos direitos sobre o carvão e a reducção dos 
direitos sobre o ferro. O resto seguirá. A opi- 
|nião publica sympatisa com a causa das refor- 


cam a assemelhar-se a esses sacerdotes de Ju- 
| piler, que Cicero dizia eram todos atheus. Os 
sacerdotes de Jupiter protector já não tem [é 
no sen idolo. 

O doutor Bamberg referiu a importancia 
da união de Zollverein com o Steuervarein 
dos tratados concluídos com a Austria e mais 
recentemente com a ciladt livre de Breme. Men- 
cionou a importancia crescente do movimento 
maritimo da Prussia, e enunciou o volo que as 
cidades hanseaticas se unissem ao Zollverein. 

M. Hartwig Ilertz declarou que não prali- 
cando o Zollverein a politica da liberdade com- 
mercial, preferiria que o Zollverein se reunis- 
se à liberdade commercial das cidades hanse- 
aticas. 

O doúclor Ernest Engel, chefe da repartição 
de estatistica de Dresde, é delegado da Saxonia, 
mandou o seu relatorio para a mesa. 

Por proposição de M. Campran, o Congres- 
so decidiu que os relatorios que faltava fazer 
seriam publicados, e que se passaria immedia- 
tamente ao exame da segunda questão. 

« Exame dos obstaculos que se oppõe nos 
diversos paizes á extenção das relações com- 
| merciaes internacionaes. Males provenientes des- 
tes obstaculos, » 

M. Pascal Duprat, em um eloquente impro- 
viso, examinou os obstaculos que se oppõe ao 
desenvolvimento das relações commercines, Ha 
obstáculos phisicos e obslaculos moraes. Os 
| primeiros, que consistem sobre tudo na difficul- 
dade das communicações, se aplanam todos os 
| dias, e os proteccionistas são aqui nossos prin- 
cipnes “auxiligres, porque se encontram por toda 


a parto, um todas as administrações de caminhos | 


dy ferro, em todas as 
[tem por Gio aproximar 
si, 


ndes emprezas que 
ligar os povos entre 
Os obstaculos muraes sam ao principio a 


o orador chama a facção dus privilegios. Esta 
fneção é habil e poderosa. Enche cas assem- 
bleas chamadas a votar sobre a redacção da 
pauta. Supponhamos, diz elle, que nossos an- 
| tepassados do XVIIT seculo , quando se tratava 
d'uma questão que hoje é velba, a questão dos 
dizimos que tanto pezavam sobre elles, suppo- 
nhamos, digo, que se elles se lembrassem do 
convocar uma assemblea composta de es 6 
bispos, para votar pela supressão dos dizimos, 
não teriam elles dado provas duma estranha 
| sinceridade ? Ora, se eu examinar a siluação 
de certos Parlumentos, direi que são assembleas 
de padres chamados a votar pela supressão dos 
| dizimos. O orador passou ainda em revista os 
males resultantes do systema protector , taes 
como a compressão do espirito d'industria, as 


Anisson, Dupessun, Fonteyraud, fallecidos de- | 


somma total de 22,998,846 fr. representando o | 


ignorancia, depois os prejuizos, é em fin o que | 


ferias, o augmento do trabalho que peza sobre 
o homem. 
Diz-se ao homem : tu trabalharás mais pa- 
| ra obler menos, em quanto que é preciso di- 
zer-lhe: tu trabalharás menos para obter mais. 
M. Vandenbrock, lelegado da Sociedade 
| central d'agricultura, declarou que a experiencia 
da Inglaterra, onde à agricultura tem realisado 
| tão admiraveis progressos desde a suppressão 
das leis dos cereaes, o converteu á causa da 
| liberdade de commercio. Confesso, diz elle, 
| que não [ui sempre partidario da liberdade do 
| commercia, e accuso-me deste peccado sem sau- 
| dades. A agricultura reclama a suppressão dos 
| direitos sobre Os ferros e o carvão, assifn como 
sobre as madeiras. Não quer tambem a probi- 
bição á saida dos ossos, solicitada recento- 
| mente em seu nome; em fim repelle o systo- 
ma de represalias que a junta do commercio 
d'Antuerpia erradamente tem preconisado. Esto 
| systema, que elle se arrepende de ter defendido 
noutro tempo, em lugar de substituir o bem 
pelo mal, como o prescreve o Evangelho, sub- 
stitue o tal pelo mal; o que tende a eterni- 
| sar os erros. 
| O presidente annuncia que vai conceder a 
| palavra a M. Dupont de Fayt, orador protec- 
cionista. (Movimento geral de curiosidade). Mas 
a espectação geral é illudida porque M. Du- 
pont de Fayt não responde á chamada de seu 
nome, 

A palavra é dada a M. Mullendorf?, pro- 

sidente da Junta do Commercio de Verviers. 
M. Mullendoril faz notar primeiro que os pan- 
| nos ordinarios quo tem uma protecção de 25 
|p. e, sendo os direitos estabelecidos sobre o 
pezo, não se exportam, em quanto que os 
panos finos, que não tem senão 6a 7 p. e. 
de protecção, se exportam em quantidade con- 
| sideravel. M. Mullendurl declara depois que 
na epocha do tractado que abaixava us direitos 
sobre os fios e Lecidos de lãa de França, ello 
tivera receio, elle proprio, de ser inundado, 
mas que a prosperidade crescente da industria 
ss laa dissipou todos os seus temores. Só a 
cidade de Verviers, diz elle, terminando, for- 
| neceu o terço dos membros do congresso, o 
que prova ató á evidencia que esta importante 
| cidade industrial não quer ser mais protegida. 
| M. Oliveira, membro do Parlamento, de- 
legado da Associação para a reducção dos di- 
reitos sobre os vinhos, denuncia a enormida- 
| de dos direitos sobre os vinhos em Inglaterra. 
| Sobre os vinhos ordinarios de França, de Por- 
tngal e de Iespanha, estes direitos se elevam 
/2 600 p. c ; o que obsta d'uma maneira fu- 
nesta ao desenvolvimento do consuma Elle 
manda para a meza uma memoria relaliva à 
esta questão. 

M. Bohm, livreiro em Londres, faz notar 
quanto o systema das edições baratas, recente- 
urente adoptado em Inglaterra, tem augmenta- 
do a venda dos livros, e se queixa da eleva- 
ção dus direitos de alfandega que pesam ainda 
na Inglaterra, gobre os artigos de livraria. Elle 
quereria que estes direitos fossem supprimidos 
(e que se estabelecesse ao mesmo lempo uma 
| tarifa uniforme para o Iransporte dos livros em 
todos os paizes da Europa. 
| A sessão foi levantada às quatro horas e 
[tres quartos. (Continua). 


——————— 


LISBOA 28 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


| 
| Quando a dor abate a alma, quando uma 
| grande agonia entorpece o espirito, e quebran- 
tdo as forças vitaes arroja o involucro material 
[ao leito do solirimento , como ha ahi ltempera- 
mento lão njo que se possa erguer para ir con- 
templar e lomar parte n'uma grande festa, 
| magnifica pelo seu explendor, e maravilhosa 
pelos stus resultados; de certo que 6 preciso 
uma grande tenacidade , e uma vontade de fer- 
ro para tal fazer; pois É o que nós fizemos, 
| porque em fim ha deveres que se não. podem 
| quebrar, e é preciso materialisar o pensamen- 
to porque o publico nem deixa ao jornalista 
tempo para o sentimento das suas paixões, 
Fomos, pois, ao caminho de ferro, á 
sua festa inangural, e do que vimos vamos 
[dar minaciusa conta, ficando para ontras cor- 
respondencias as circunstancias especiaes que se 
'nos forem transmitindo , que não era possi= 
| vel estar em toda a parte ao mesmo Lempo. 
Desde muito cedo que a população come- 
çou a correr para as proximidades da gare pro- 
|visoria em Santa Apolunia. O Tejo estava co- 
berto de botes e foluas, que desde este ultimo 
local até muito para diante de Xabregas for- 
mavam um quadro imponente. Dois vapores 
tda companhia do Tejo e Sado cheios de espo- 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ctadores , tinham bem partido do 
do Paço, e esta 


“alli collocados ci 
minar aquelft Moti a dpibieadhos curso 


não podia ser maior; ónnibos, seges , carroa- 
gens; & doa ARO) ibagi eg 
vam O povo nas proximildos da, cami 

Junto á estação levantava-se um sumptuoso 
arco triumphal, todo embandeirado com múilo 
gosto e apparato. Aqui estava-collocada a guar- 
da honra, que era feita pelo regimento 10 do 
infanteria ; cm cima do arco levantou-se um 
bonito tablado onde estacionava a muzica do 
batalhão de caçadores 2. A entrada da esta- 
cão os directores da companhia esperavam con- 
junciamente com o ministerio SS. MM. , estan- 
du, lunto esta, como a escada brilhantemente 
ornada . 

A entrada para os convidados, que hade 
ser a principal do pablico nos dias seguintes 
«da exploração , tinha-se como poe encanto trans- 
formado n'um. bonito: jardim , todo engrinalda- 
do de fiores formado de bucho, e assoberbade 
por todos os lados de um gracioso enbandeira- 
mento, que een de uma: ilusão magnifica pelo 
variegado das cores. 

Na fachada do arco, de ambos-os lados do 
mesio via-se esta Insecipção — 28 de Outubro 
de 1856 — é na porta: principal da esto 
Caminho de ferro de leste, 

A ponte de Xabregas estava egualmento 
muito vistosa, tendo ao lady festões de bandei- 
ras, que lhe davam um realee extremo. 

As locomotivas Caiinbra, Lisboa e Santa- 
rem precoreiam de espaço a espaço uma. parte 
da linha, levando com o seu sylpho agudo, e 
vôo, que outra couza se lhe não pode chamar, 
o enlhusiasmo, que se expressava em todos os 
rostos, 

As estações estavam por toda a linha tam- 
bem graciosamente; embrndeiradas. 

Era de um efleito surprehandento vêr coma 
as populações: saburbanas vestidas com os seus 
trajes de festa, se agglomeravam pelas alturas 
que dominam o-caminho, se estendiam pelas 
planícies que-a via-féreea avista, e uminifesta- 
vam à sua admiração, e o prazer que sentiam 
por tal obra se levar a cabo. Havia sitios un- 
de era: pilloresca , quanto: possivel, a vistá, que 
as populações assim apresentavam 

Perto: do meio li chegaram SS. MAL em 
pequeno estado, e tendo-se procedido ás 1 
vãos das locomotivas. que foram feitas pelo ese 
deal patriareha , e a todo o mais ceremonial, 
como se determinava so programpnaçe de que 
jácahi haverá conhecimputos partim paro Car: 
regado o comboy real puxado pelas lacomol 
vas «Luimbra» e «Santarem», subindo aos ares 


a 


E 


estrepitosas girandolas de fozartes e salvando 
e castelo de S. Jorge, e embarcações der 
guerra nacionnes surtas no Tejo, Nas estações 


egualmente subiam aos ares girendolas de fa- 
gueles, que se juntavam aos vivas dados pelos 
espectadores, porque apezar do povo portuguez 
serum povo serio, é comtado enthusiasta, quan- 
«do aclos'de tal magnitude se apresentam dos seus 
olhos. 

Meia. hora depois partino o comboyo que 
conduziusos convidados pela direcção. O lunch 
foi magmilico, e provou a d a e bom gos- 
to dos directores da companhi 

Tanto as locomulivas como tado o material 
completo da linha estavam no maior asseio pos- 
sivel, Os empregados vestiam os seus respre- 
tivos uuiformes, e tudo correu com a maior 
presteza e pontualidade, 

Na. soeção entre o Carregado cas Virta- 
des trabalhava-se com grando allinvo, e havia 
todas as probabilidades de se abrir á explo- 
ração pablica até ao fim de Fevereiro. pro- 
ximo. N 

A -compan tinha carrmegons para condu- 
zir um numero de passageiros passante de 
1:000. 

No caminho de ferro. do Barreiro ás Ven- 
das-Novas os trabalhos lambem seguiam com 
muito calor, Em toda a linha teabalhavam mais 
de 1:600 operarios, divididos em diversos par- 
tidos. O lanço entre o Barreiro o a Mouta es- 
tava R terminar. — Resolveu-se que em vez da 
ponte, que se lencionava fazer no Barreiro, se 
construisse um canal, onde podessem entrar os 
vapores que navegassem entre Lisboa e o Bar- 
reiro, indo Já muito adiantadas as obras deste 
canal, 

A cara que tem “do servir de estação no 
Barreiro, e que 6 toda fvila de ferro estava prom- 
pta em Ingluterra, e prestes a embarear-se, 

Dizia-se geralmente que o governo em con- 
sequencia da eleição dossurs. Moltrenan é Coe- 
lho para enndidatos no cireuto 28º resolvera 
não (uzer lista sua, e abandonar completimento 
a eleição para assim daro triampho ao partido 
regenerador. 

Morrei hontem o par do Fontes, depois 
d'uns poucos de dias passailos em dolorasa ago- 
via. seu cadaver fivon dopositado em Santa 
Jzabel para amanhã se lhe fazer o enterro pelas 
fe horas da tarde, porque nem hivje pela imau- 
goração do caminho de ferro ile teste, nem ama- 
nha de manhã, em consequencia du beija-mão 

odia ter logar. - nr 

Está aberta a subseripção. para a Compa- 
nhia Real Portugueza de Navegação à Vapor na 
Associação Commercial, e em casa dos directo- 
res da mesma companhia que são os snrs. José 
Antonio Pereira Serzedello, Fortunato Chamiço 
Junior, Duarte Medlicort, Joaquim Henriques 
Fradesso da Silveira, Candido de Freitas Abreu, 
e Augusto Ferreira Pinto. 


(a, deve partir para Braga ama diligencia re- 


“todo lavrador da Maia, o Gancho. 


a Fronça e) 
O «Moniteur 
de guerra 
na qual e 
no francez a quebrar a paz. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços : 
Inscripções de 3 por cento.........4D/:a 46 
Coupons Ao! a 45% 
Divida differida a 25 
Acções do banco de Portugal. 
Ditas do Porto...... diva 
Notas do Banco de Lisboa,......,..47T80 à ATIS 
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as Que recebemos hoje 4 
as o 4 ent 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Tarte oficial. O «Diario da Gaverno» 
de 27 do corrente contem a seguinte. parte 
official : 

— Decreto. anetorisando a camara muni- 
cipal de Castello: Branco a contrabir um em- 
prestimo alé à quantia de 10:0003000 rs. 
em. metal, com juro de 6 p. e. ao anho, ap- 
plicado á compra de cereges para serem vendi 
dos aos povos pelo preço do mercado. 

-— Portaria determinando em vista da con- 
sulta: do censelho ultramarino que não se póde 
estabelecer syudicantia ordinaria para o gover- 
nador das ilhas de Timor e Solor por falta de 
legislação especial que tal determine 

— Nolieias de Macau ácerca do incendio 
do navio hollandez «Banca». 

O «Diario» de 28 contem na parte official : 

-— Annuncio de no dia 3 de Novembro co- 
meçar o pagamento do mez corrente de Outu- 
bro ás secretarias de estado, e ao conselho de 
estado, tribunal de contas e procuradoria ge- 
ral da fazenda , supremo tribunal de justiça, 
eavdial patriarcha e vigario geral, arcebispos e 
bispos, e olliciacs arregimentados, 

— Regulamento dos portos de S. Thomé e 
Principe. 

— Portaria louvando o governador civil de | 
Evora por ter inaugurado os trabalhos «da cons- 
trucção da estrada que deve ligar aquella cida- 
de cum a estrada das Vendas Novas. a 

— Arrematação de fóros. No dia 6 de 
Dezembro serão arrematados no governo civil 
de Braga alguns fóros incorporados na fazenda 
nacional impostos em “varias. propriedades do 
concelho de Villa Verde, avaliados em 1888730 
reis. 

— Transferencias diplomaticas. Ouvimos 
dizer, diz o «J. do Commercio», que o sur. 
commendador Luiz Augusto. Pinto do Soveral, 
que se achava nomeado ministro para a corte 
do Rio de Janeiro, 
cathegoria pará Madrid, e que o sur. conde da 
Azinhaga que alli oceupava aquelle cargo será 
mandado para S. Petersburgo. Parece que a le- 
gação do Rio de Janeiro, será novamente con- 
fiada ao snr. D. José de Vasconcellos e Sousa 
que se achava em Roma, sendo substitaido alh 
pelo snr. conselheiro Lobo de Muura actualimen- 
te em 5. Petersborgos à 

— Companhia, Viação: Portuense. A di- 
recção desta companhia tem lumado as. mais 
encrgicas medidas para ser reformado e augmen- 
tado convenientemente o seu trem, desen- 
volvendo sobre este ponto a maivr actividade, 
Já na segunda feira proxima, segundo nos cons- 


formada totalmente pelo interior, e na maior 
parto, pelo exterior: está a acabar de se pin- 
lar e eslolar. A direcção é incansavel, 

— Arrematação. Foram arrematados diz 
o «Periodico dos Pobres» os direitos de transi- 
to nos pontos do Lima, Trofa e Aruoso, pela 
quantia de 6:5333000 reis. 

— Commissão. A direcção d'Asseciação 
Industrial Portuense, nomeou uma commissão 
encarregada de confeccionar o relatório da ex- 
posição inaugurada no dia 29 do corrente, e 
paraser o jury que deve julzar do merito abso- 
luto e relativo “dos objectos expostos, a qual 
ficou composta dos snrs. : . 

Visconde da Trindade — Manoel de Cla- 
mouse Browne — Dr. Joaquim Gonçalves Ma- 
mede — José de Parada e Silva Leitão — M 
noel José Carneiro — Gustavo Adolpho Gonçal- 
ves é Souza — João Antonio Correia — Guilher- 
me António Correia — Antônio Ferreira de Ma- 
cedo Pinto — José: Pinto Soares — José Bento 
Pestana da Silva — José Gomes Monteiro — Se- 
bastião d'Almeida e Brito — Joseph Gregorto Lo- 
pes da Camara Sinval — Dr. José Pructuoso 
Ayres de Gouvea Osorio — Justino Ferreira Pin- 
to Basto — João Vieira Pinto — Antonio José de 
Souza Azevedo — Jusé Correia Lopes do Faria 
— Luiz Antonio Pereira da Silva. 

— Vapores. Montem entraram no Tejo 
o vapor «Lucitania» às 8 horas da manhã, é 
o «Vesuviv» ds 13, 

O vapor «Lusitanin» deve sahir hoje da- 
quelle pofto e volta na segunda feira ás 3 ho- 
ras da tarde. 

— Julgamento.  Hontem [ram absolvidos | 
pelo jury os individuos pronunciados na mor- 
Estes in- 
dividuos estavam presos nas cadeias da Relação 
ha 5 annos ll 

Um delles conta 81 annos de idade, e não 
teve uma unica testemunha que deposesse con- 
tra elle quando foi pronunciado. 


fora Lransferido na mesma j 


— Theatro lyrico. Hontem teve lugar em | 
ecita d'assignalura a 1.º representação da es- 
ARond sia /operê a vet 
penho em geral foi soffrivel 
tendemos que quem mais sj 
Mentvedi, na EA atita- 

A prima-donna Bucherini era mais feliz no 
Trovador, e do tenor Chechi pode-se dizer ou- 
tro tanto, 

O novo barytono Corti, mostrou bem ser 
principiante, tanto no canto, como no lhentro. 
Deu-lhe Deus uma excellento voz, de que não 
sabe ainda tirar todo o partido. E" um úlamans 
te pôr polir. Como tempo e estudo ha-de vir 
a ser um bom barytono. 

Os córos estavam bem ensaiados. 

A conenrrencia foi grande, 

A cupreza annunciou aos seus assignantes 
que alem do tenor que já tinha mandado vir 
para reforço da companhia, tambem agora én- 
carregara o seu correspondente: env Ttalta para 
lhe contractar uma nova 1.º dama quanto an- 
tes. 


Tambem já se acha ellectuado o contracto 
com a 1.º dawa contralto, a snr.º Carolina Victti 
a qual brevemente chegará a esta cidade, para 
se «ar principio ás seis representações extraor- 
dinarias, 

— Prorogação. O governo francez por 
decreto da 7 do corrente prorogou até 31 de 
Dezembro de 1857 o praso que devia expirar 
em 31 de Dezembro proximo pará a  isempção 
dos «lireitos de navegação aos carregamentos ini- 
portados em França, de cereaes;, farmbas;, 
batatas e legumes seccos, 

— Naufragio. O bergantim hespanhol, 
«Gabriel», capitão Cabieces, que navegava de 
Hamburgo para Dronibein, onde ia tomar car- 
regansento de bacalhau, navfragou na costa de 
Noruega , perdendo-se completamente. -Feliz- 
mente salvou-se a tripulação. 

— Vendimas, Algumas cartas de Valencia 
(liespanha) são concordes em asseverar que a 
colheita das vinhos fóra abundantissima em al- 
gumas” localidades daquella provincia e sobre- 
tudo no valle de Albaida., a ponto dos lavra- 
dores não saberem onde haviam de envazilhar 
a novidade Outro tanto desgraçadamente não 
podemos dizer da nossa província do Douro, 
e de quasi todo o' paiz. 

— Balões de caoutehouc.  Estão-so fazen- 
do em França balões de caoutehoue, que vão 
occasionar mma revolução na arte aerostalica. 
O jornal francez d'onde extrabimos esta notícia 
diz que por meio destes balões o gaz não se 
perde. 

— Lola Montes. Diz o «Nord» que Lola 
Montes vac fazer vender em leilão os seusdia- 
mantes avaluadosem 90000 francos, a fim de 
applicar o seu producto 4 educação dos filhos 
do seu agente Lheatral que morreu afogado na 
sua viagom d'Australia para a Califoriia. 

Parece que subirão muito da louvação e 
que a boa intenção da celebre dunsarina, será 
coroada: do melhor exito, 

Ha muitos individuos excentricos “que 0 seu 
fraco é ler bom coração. 

— Vita subterrunea. Um jornal ame- 
ricano «O Vulcano Ledger» dá notícia duma 
visita arriscada feita por 8 mancebos ás. im- 
mensas escavações da montanha Pike (Califor- 
nia). Poucos vinjantes lem ousado arriscar-se 
a descer até ao fundo do abysmo, que não tem 
nada menos de 250 pês de profundidade, no 
qual não se pode penetrar, ou do qual não se 
póde sabir sem a ajuda de cordas firmadas so- 
lidamente na embocadura, Uma vez chegado 
ao fundo, isto 4 ao nivel d'um lago, cuja extensão 
a luz dos archotes não permittiu ainda medir, o 
visitante tem sobre sua cabeça uma abobada de 200 
pés «alto, de contornos mal desenhados pela 
claridade insuficiente, mas cujo effeito magico 
e sublimo ao mesmo. Lempo impressiona viva- 
mente as naturezas mais bem temperadas. Os 
intrepedidos exploradores resolveram não fi- 
cur nesta primeira imenrsão 4 querem recu- 
meçar proximamente sua visita sublerranea, e 
munir-se desta vez, dos meios necessarios para 
conhecer todas as dimensões da sombria caver- 
na ce do lago que conteto. 


eme 


INTERIOR. 


VIZEU, 28. — Suicídio. (Do Viriato): Na 
semana passada suicidou-se um individuo mo- 
rador nas Quintas do Vouga, freguezia de Fer- 
reira d'Aves, concelho de Satam. 

O modo como o fez, foi prendendo uma 
corda na comieira, e suspendendo-se nella pelo 
pescoço. ç : 

Attribue-se este desespero a alienação men- 


tal, 

Ta muito, que não havia exemplo de casos 
desta ordem cá por estes sítios 

VIA 28. — Suicídio. (Da Aurora do 
Lima): Na manhã de sabbado passado suici- 
dou-se n'esta cidade, um ferrador, por nomes 
Antonio, toinando uma forte dóse de arsenieo 
em diversas porções d'agnardente. Parece que 
este desgraçado tinhã' om comportamento do- 
mestico bastante irregular e que amindadas ve- 
zes so embriagava . devendo talvez attribuir-se 
a esta ultima cireunstancia o hnver-so envene- 
nado, quem sabe se com consciencia de que o 
fazia? » E 


nr "4 o 
al en- 
Adi: E questão 

“ Nº * Vão 


———— amem 


Am licada p! r» sobre 
litana contimio a facto que 
m ação actual. “Em to este fa. 


cto não produz as suas conseqliências , os Jor- 
naes allemães continuam a allirmar que o re; 
de Napoles persiste não só em recusar as con. 
cessões que lhe são pedidas pelas duas poten. 
cias, mas ainda a não reconhecer a competen. 
cia do Congresso de Pariz para a solução da 
contestação que lhe interessa. KH re fara dy 
se: O rei obrará de per Tal é a phrase 
porque se traduza sua resolução definitiva. Com. 
tudo parece que. para patentear a sua defercn. 
cia para com as potencias occidentaes, o rei 
não chamará as suas legações de Puris e de 
Londres. Pelo contrario, os chefes destas le. 
gações receberam ordem de continuar as snas 
relações com os dous governos, e de não dej- 
xar seus postos senão no caso em que se lhes 
enviassem seus passaportes. 

Ha decididamente a estas bóras uma ques. 
mão de mas na Europa: é a que diz; respeito 
á oceupação dos principados danubianos pelas tro- 
pas austriacas. Não se pode já duvidar de que 
esta questão é o objecto de negociações pen- 
dentes entre os gabinetes de Parize de Vienna. 
A correspondencia ordinaria de Vienna chega 
até a pretender que a resposta do governo aus- 
triacoá nota que receben sobre este objecio do 
governo [rancez tinha já partido para Pariz, Se 
é tal como se diz o fendo, da nota austrinca, 
resulta quo o gabinete de Vienna fizera valer 
em apoio da sua oecupação não só a aprova- 
cão aberta da Turquia, mas ainda a da lugla- 
terra. 

D'agai lira o governo austri 
clusão: de 
o governo. 
Inglaterra. 

Quanto ao mais, o conde Buobdeclaraque 
a Austria está prompla à evacuar lodo giterri- 
tório dos principados logo: que as duas poten- 
cias oceidentaes Liveren evacuado a, (Grecia, 
Acrescenta-se que M. de Hubner está encarre- 
gado de dar explicações em apoio desta Nota. 
Em todo o caso a questo cumplicar-se «hia pelo 
papel inesperado que a Inglaterra ahi represen- 
taria Lomanda. partido pelas. pretenções da Aus- 
tria. Vê-se que o tractado de Pariz, dando a 
paz á Europa, não a deu aos gabinetes e às 
cliancellarias. Cada dia surgem incidentes 
conflictos imprevistos. E” tempo de mais que 
o Congresso de Pariz mella mãos á obra; ain- 
da que se reuna brevemente, é muito «de recear 
que a sua nova tarefa seja bem diicil e bens 
laboriosa, 

Um jornal, que'se pretende bem inforia- 
do sobre este ponto, annuncia que em victude 
d'uma convenção quo acaba de ser cclebrada 
entre a córte do Roma e a de Vienna , os cor- 
pos de tropas austriacas que actualmente oceu- 
pam os Estados romanos vão ser muito dimi- 
nuidos, e os pontos de occupação redusidos só 
a dous, Ancona e Bolonha.: Eim todos os ui- 
tros pontos, as tropas anstrincos. seriam subs- 
tituidas pelas tropas pontificias. 


“O 9 Curiosa con- 
que para pôr um termo á occup ação 
rancez deve dirigir-se 4 Turquin cá 
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PARTE COMIBRCIAL- 


ALFANDEGA DO PORTO. 
F EXPORTAÇÃO. 
DESPPACHO POR SABIDA. 


RIO DE JANEIRO — Barca Fernandes 1.º, 264 
arrobas de ferragens, 34 ditas de flores medicinaes, 
35 ditas de rolhas, 4 dilas de dôte, 30 ditas de 
fio de vela, 6 ditas de chifre em vubra, 12 ditas de 
pálitos, 8 ditas de pedra louza, 162 “ditas de renda 
de linho, 31 ditos de linhaça, 4 ditas de castanhas 
10 ditas 'de cebolas, 200 ditas de azeitonas, 130 
tães de chunho de munição, 240 alqueires de feijão, 
13 pipas, 10 almudes e 6 canadas de vinho. 

PARA! — Barca Flôr do Vez, 8 milheiros de 


TERRA NOVA. — Escuna Ingleza Gem, 509 ar- 
rateis de sola, c 8 milheiros de sal. 

IDEM. —Brigue Ingloz Sophia, 32 arrohas de, co- 
bollas, 40 milheiros de laranjas, 10 ditas de sal, e 
75 almudes de azeite, 

LONDNES. — Brigue Inglez Essay, 138 arrobas 
de cebollas, 60 ditas de rolhas 43 ditas de dóçe, 
382 pipas de vinho. 

IDEM, — Brigoe Inglez Redport, 100 arrobas de 
cebollas, 7 almudes de azeite, pipas, É almu- 
des c uma canada de vimho. 

NEW-YORK. — Barca americana Ilha de Cuba 
1049 arrobas de cremortartaro, 310 quintaes de cor- 
tica, 40 marcos de prata em obra, 105 pipas, 3 al- 
mudos e tres canadas de vinho. 

LONDRES..— Escuna Ingleza Caroline, 200 ar- 
robas de cebollas, 15 ditas de doce. 795 miiheiros 
de oe 69 pipas, 11 almudes e 9 cenadas df 
vinho. 


HAMBURGO. — Galeota Hanoveriana. Alph 
arrobas de figas passados, 10 ditas de pele de lucha, 
48 ditas de. cebollas, 4 ditas de dice, SQ ditas de 
cementes, e 400 quintaes de córtica. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 25 DE OUTUBRO. 


CAMBIOS. 
Londres a 30 dy 5274,8.53, 
» a60 dy 53 a 34. 
» 290 dy 53'4a 95%. 
Pariz a 100 dd 530. 
Genovan 3 md 520. 


Amsterdam 3 mod. 43. 
Hemburgo 3 modo 47 fa. 


“0 COMMERCIO DO: PORTO. 


Jascripções de 3 por cento: Ae 


CauponSes el. esvams e 
Dida DEREEE R Ly 

el-mo neto e oo 020 
Aetsstaa bantos de Lisboa.. 15 5 


a 
“Touvé algurinas pequenas iransneções no 3 
p., 8 8 por issso 0 preço cotado sustenta-se 
anais ts menos tis. cob 

Em melsess pouch se fez; 

Apparece,vijá no mercado alguma prata ; 
apezar, di 9 iugio, nos subgranos continua : no 
aê esiperar que concprretido “maiores 
preços de! pratés so meréstlo o ágio deelino. + 

E' de pressumir que isto aconteça se a casa 
da inoeda: continuar n fazer as: suas operações 
a dinheiro 4 vrista e regulando o. preço da sua 
compra pelo dou anercady... 


METAES- 


PA Comp. Ve ado | 
Lea f q E 
Peças de SS000 [93 a à ul 458400 


Onças hespanholias 
exigia) ( 
Soberanos (a pratita) . 
Ouro lada ses 
Patacas hespanháolas 
po Rrarii HS 


—» mexicanas: 
Cinco francos 
Prata, eos vero imareo) so 


Aguias de ouro ([1).=--- 
Pen de 20 francos Emi 
ão dos: Estados-Unidos. 
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SP ACIÇÕES DE COMPANHINS. 


Designações. €. 
Banco de Portingal 
« €, do Plorto 
e Exisiaada Ad 
» União Commercial.” 
» 8. Seg. do- Porto 
» o» Garantiimo. 
» o» Equidade... ds 
Lezirias ... He 
Fiação e Tee. Lisbon. 
Piaç.e Tec. de T. Novas 
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o 


2 000 2378000 
OTS00O 3128000 
695000 715000 | 
1808000 1833000 | 
“. 1508000. 1608000 
= 308000 858900 | 
- .. 3888909 3908000 
4235000. 4243000 | 
735000 755000 


Hluminação a Gaz.. o 528000. 538500 | 
Portuense b 485000 
2 9) 111] Benefic a 
Carroagens .Ominibos., > 
ms vi lbonenso ed 103000 
Vapores do; OBD ras co 205000 
Pescarias Lisbomense S 103000 
Canaes de Azambuja .. .. .. 505009 525000 


Caminhos de Pierro de Leste .. 


era Jornal do Commercio.) 


j abs ' 
VC PARTE 


MARÍTIMA. 


MOVIMENTOS DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

"LISBOA 26 DE OUTUBRO. 

deseo ENTRADAS. 

PORTIMÃO. — H. Conceição, figo. 


à vA 


PENICH TE Ribeiro 1.º trigo e balata. 

IDEM. — . S. do Rosario, vinho e batata, 

GOA. = Bare: Adamastor, arroz, assucar,, li- 

nho, ete. 

PORTO. — Vap Lusitania. 

GLASGOW. — Yap. ing. D. Affonso, 

TUBAL, — W. Estrella do Sado, vinho 

LIVERPOOL. -— Esc. Magriço. atroz, chá, ete. 

ILHA TERCEIRA. — HU Incomparavel:, trigo. 

GLASGOW. = Vap. ing Thalia, carvão e ferro, 
Í SANIDAS. 

OLHÃO. —Cah. Sacramento, sal, ferro e chumbo. 

MILFONTES: — H, Cunceição Feliz, lastro. 

PORTIMÃO — H. Independente, cortiça. 

IDEM, — Il. Brivso, cortiça. 

e H. Vencedor ,' cortiça. 

SETUBAL, -- H. Despique da Inveja, trigo o 


“tabaco, Pe 
MAZAGÃO. — Br. ing. Disna, lastro 
AVAMO; — Cah. S. do Carmo, trigo. 
FIGUEIRA. — R. Conceição Emilia, trigo. 


SETUBAL. = Br. hol. Lie 
lemburg, sal. 
RIO DE JANEIRO. — Br. Resolvido, vinho 


enant Admial Cal- 


ele. ; 
PARA! — Pat. Abrotea , sal, vinho, etc. 


— PORTO 30 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 
.— 4. Adelaide, c. Freire, 


| 
| 


FIGUEIRA, 6 dias 
eucommendas. 
IDEM, 6 dias — 1. Galarim, e. Rocha, encom- | 

mendas. 

IDEM, 6 dins. — E. Dois Amigos, c. Leal, en-| 
“comendas 

O iate Nova Unido, e. Picado, vem arribado, 

SETUBAL, 7 dias. — Pat. Josephina, c. Junior, 

“enrroz, a Francisco dos Santos. 

ILHA 3.8, 10 dias. — Br. ing. Guilherme, c. 
Soulinho, trigo, a Guilherme Augusto Macha- 
do Peroira, 

VILLA DO CODE, 2 horas. — Bare. Racha, c. | 
Reis, lastro, a Maroel Martins Pontes. 

BURIN, 19 dmas. — Br. ing. Grecian, c. Legros. 
bacalhan, a Noble & Marat. 

Nesto dia uão sahiu embarcação alguma. 
IMEM 31 D'OUTUBRO. 
AS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra 1 biate, uma escuna, 
um palacho, mma rasca, e um brigue. 


Vento, X, O. (brando) e o mar agitado. 


routro por B. 


| pm, carrasco de si 


“VARIEDADES. + 


apa qr: ; 
Scexas Honnonosas. Estrahimos do «Times» 
a narração dos seguintes factos, que elle dá co- 
mo snbidos diums testemunha-ocular. Não ha- 
verá ninguem que não pergunte a si mesmo 
se laes horrores são possiveis, se o correspon- 
dente dg Times» não. sonhou o que diz ter 
visto, e se não escreveu: debaixo da oppressão 
d'um pesadelo Deixamos pois ao «Times» e ao 
sen correspondente a responsabilidade do que 
se vai ler: 

« Eu tinha tomado “um lugar diz o narra- 
dor, no comboio que corre de Macon para 
Augusta, no Estado da Georgia. Entre os via- 
jantes achavam-se dous mancebos, cujos nomes 
ignoro, e que designarei um por A e 
ambos rivacs como pre- 
tendentes á mão duma joven que viajava nes- 
te mesmo trem. Entre Os dons não tardou a 
travar-se uma acalorada discussão ; um tercei- 
ro viajante, que chamarei (...., lhes disse que 
não havia senão um meio de decidirem o 
pleito, era batterem-se immedistamente em 
«uello , o que os dous jovens rivaes recusaram 
fazer. Travou-so então uma discussão geral 
entre os viajantes sobre a these do duello, e 
dous dos viajantes que eram estranhos à pri- 
meira disputa, apearam-se na primeira estação, 
balleram-se em duello, e um delles ficou mor- 
lo no campo, 

« O comboio poz-se novamente em marcha, 


= br A 


E... «xy este quiz a toda a força provocar: um 
conflicto entre 4......e B...... Não podecon- 
seguir, mas chegou a decidir B...... a batter- 
se com sigo. Apearam-se na estação seguinte, 
allastaram-se um pouco do caminho, fizeram 
fogo um sobre o outro, e B,..... cahin para 
nunca mais se levantar. O comboio tornou a 
seguir viagem, e 6 respondeu. ás expro- 
bações “do pai de B,..... propondo-lhe que to- 
masse a desforra pela morte de-filho. Uma tal pro- 
vocação selvagem (oi rejeitada com horror. 

« Este estouvada deixou então o nosso Wa- 
gon, e, seguindo a. plata-forma, foi interpel- 
lar os viajantes dos wagons descobertos, jnsti- 
ficando-se do que acabava de se passar, advo- 
| gando perante elles a these do duello, e aca- 
bando por provocar lodo aquelle que se atru- 
vese a censurar o que elle fizera e não pen- 
sasse como elle. Finalmente terminou-dizendo 
que, quanto á joven, o sangue que fora: der- 
ramado peênhiria sobre a sua cabeça; que'nun- 


“ca a linha visto, não a conhecia nem queria 


conhecel-a ; que ella mostrava pela saa condu 
cta não valer mais do que o commum das ma- 
rafônas, que-por toda a parte e quando a encon- 
trasse a denuneiaria pelo que era, e que esta- 
va prompto a combater com lodo aquello que ti- 
vesse'a pretenção de sustentar a honestidade 
de seu caracter. Dito isto, dirigiu-se para o wa- 
gon dos fumistas, mas não sem ter recebido 
uma virulenta replica da joven, que lhe pro- 
testou não descansar em quanto não encontras- 
| secalgnem disposto a vingal-a: Appellom para os 
viajantes que a onviam mas ninguem se apre- 
sentou, e €.... continuou! a dirigir-lhe inju- 
rias e a desafiar o campeão que ella podesse 
encontrar. 

Bum depressa chegamos 2 uma estação-bu- 
fete, e quasi todos os viajantes se úpearam 
Um mancebo de uns vinte e cinco annos, que, 
desde a nossa partida de Macon, linha vindo 
no wagon dos fumistas, entrou n'outro wagon, 
reconheceu a joven, assentou-se junto della, e 
depois de ter sabido em poucas palavras as in- 
jurias de que fôra objecto, pffereceu-se a ser 
o seu compeão, o que ella aceeitou com o mais 
vivo prazer. Dirigiu-se ao wagon dos fumistas, 
onde estava C..., no momento em que o trem 
começava a correr, e foi logo entre elles con- 
vencionado um duello. Como o lrem estava 
em alrazo, o conductor não quiz parar, e es- 
tes dois enraivados concordaram em baler-se 
mesmo no wegon. O combate teve lugar com 
pistolas Monte-Christo, isto é pistollas de de- 
lonação. Houve um momento de solemne si- 
lencio, que não terminon senão pelo grito de 
morte do maucebo, que C... tinha matado. 

« Neste momento, um “rapasinho, filho do 
primeiro individuo morto nestes combates, era 
mstruido pela joven, causa innocente de todas 


[estas desgraças, da lriste surle de seu pai, fa- 


zendo recalur a responsabilidade sobre E... 
Os gritos do menino cortavam O coração ; elle 
reprebendia C..., chamava-lhe assassino de seu 
mai, que seguramente mor- 
reria quando uivesse conhecimento da sorte de 
seu marido! Ameaçava que o denanciaria che- 
gando a Augusta e que excitaria contra elle to- 
da a sua familia para vingar esta morte ! 
«Estes gritos e ameaças impacientaram 
C.... que mandou um de. seus amigos para 
sucegar o menino , explicar-lhe que C... era 
estranho á morte de seu pai, e que só a jo- 
ven era a causa de Ludo quanto Linha aconte- 
cido. O amigo foi mal succedido na sua wis- 
são para com o menino, que, ou por não com- 
prehender, ou porque não quizesseacredital-o, 
redobrou os gritos, repeliu os ameaças, até 
que o amigo de €..., arrancando-o dos bra- 
cos da joven, Jevou-o á plata-forma do wagon 
e ameaçou matal-o se não se calasse e não es- 
tivesse socegado. Julgou-se que elle não dizia 
isto senão para lhé meter medo ; mas a joven, 
que do seu lugar via o que se passava, dizia 


CC ————— 


cheia de susto que elle fallava seriamente. Ao 


e, como este incidente linha ateado as ideas de | 


grito de terror da creança: « Acudam-me | 
acudam-me | » um individuo de estatura eleva- 
da, que desde o Rbd desta scena não li- 
nha ainda dito nada, levantou-se, deixou o ca- 
poto e disse: « Eu vou salvar a criança! » 
Lançon-se sobre a plata-formia, e juntando a 
anetoridade do gesto à sua palavra imperativa, 
reclamou a criança, tomou-a nos braços e for 
de novo confial-a á joven. 

- « Depois disto, houve um silencio de al- 
guns instantes. Bem depressa os grilos e as 
ameaças do menino recomeçaram de novo; o 
amigo de C... voltou ao wagon onde elle es- 
lava, arrancou-o á joven, levou-o outra vez á 
plata-forma, matou-o e lançou o cadaver sobre 
a estrada. A cessação dos gritos da criança, 
o ruido produzido pela queda do corpo, causa- 
ram em mim tal effeito, que, quando pude reu- 
nir as minhas ideias e comprehendec que um 
assassinato acabava de ser commeltido, cahi sem 
sentidos. Provavelmente fiquei neste estado por 
espaço de dez minutos, porque quando voltei 
a mim, o comboio linha parado, e soube que 
o pai de B..., que fazia parte dos viajantes, 
e o homem que quizera salvar a criança, aca- 
bavam de provocara duello GC... e seu amigo. 

Desta vez o conductor tinha tidu a condes- 
cendencia fazer parar a marehado trem para 
deixar decidir a contenda, e esperava-se 0 re- 
sultado do combate. Poucos minutos depois 
reappareceram €.,. e seu companheiro : seus 
adversarios estavam mortós. Por fim, C... li- 
uha sido encerrado n'um wagon. 

«« Não conheci nenhum dos actores destes 
diversos dramas, e isso não é d'admirar : aqui 
raras vezes se vinja com o nome de familia 
Nos jornaes do paiz não vi ter alguma des- 
tes factos ; de sorte que ignorei o que foi feito 
de C..., cuja pessoa linha sido posta em se- 
gurança, e de seu companheiro. A” vista do 
silencia guardado pelos jornaes, devo crer que 
a justiça não tomou conhecimento destes Íactos. 
Em Augusta, assegurou-me uma pessoa que si- 
milbantes incidentes eram frequentes no paiz, 
e que raras vezes se passava uma semana sem 
que os caminhos pablicos fussem ensanguenta- 
dos por taes recontros. » 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ALHANAR. 


Commercial, Administrativo, Judicial, 
Fabril, Militar e Ecclesiustico, do 


Porto e seu Districto. 
PUBLICADO POR JOSÉ LOURENÇO DE SOUZA. 
PARA 1857. 


ndo desde já, e com muita aetivida- 
d'esta importante guia publica, Os 
sors. que desejarem assignar para elia, ou q) i 
ram dar alguns apontamentos, podem dir 
escriptorio: do editor, run do Remjardim n.º 
O Supplemento, que será distribuido juntamente | 
com o Almanak, consta da seguinte materia : 
1.º Pauta Geral das Alfandegas. 
Tahella. dos Emolumentos e Salarios Judiciaes 
da.) | 


Esta-sE tra! 


Regulamento Postai, obra muito util e indi 
todos os estapel entos industriao 
iaes, em ho os melhoramentos 
que a pratica e ercial tnem de- 


senvolvido, tanto. para 0 paiz, como para o estran- 
geiro; seguido do Regulsmento approvado por de- 
creto de 13 d'Agosto de 1856 — sobre a emissão de | 
vales do correio, localidades para onde se póle re- 
melter dinheiro pelo seguro, etc, etc, : o 
O preço da sua assignatura são 8)0 reis, quan- 
tia muito diminuta, attendendo ao immenso trabalho | 
e muitas dificuldades que ha para obler e colligir 


todos os artigos que são indispensaveis para uma 
tal publicação; e muito principalmente, olhândo-se ao 
custo, em separado, de cada uma das obras que 


compõem o Supplemento 
A Pauta das Alfandegas 
bella dos Emolumentos e Salarios 
o Regulamento Postal 80 re total 720 reis 
Assim, vem o assignante só a dar mais 80 reis 
por o Almanak, que não é uma simples relação de | 
nomes, mas um Almanak como o deve ser, devida- | 
mente colleccionado, e com todas as informações | 
precisas e indispensaveis para uma guia publica. 
Além disto, o Almanak de 1857 conterá o Ka- 
lendario para 1858. e uma Resenha Diplomatica, co-. 
mo à que deu em 1854: porem augmentada e ree- 
tificada pelo seu illustre author, O nosso -commum 
amiga, o illºº snr. João Nogueira Gandra, uma das 
pessoas mais habilitadas para taes trabalhos, | 
. B. Os shrs. assignantes d'este Almanak em 
, são considerados assignantes para o de 
não dando ordem em contrário. 


eusta 400 reis ; a Ta- 
Judíciaes 240, e | 


ALMANAK-AGENDA 


CIDADE DO PORTO E VILL OVA DE GATA 
Para o anno de 1857. 


A falta d'um indispensavel Alimanak tem- | 
se tornado sensivel não só ao Comme, como 
a particulares, em razão de não apparecerem 
em tempo competente, os que nesta cidade se | 
tem publicado: vai pois, este anno apparecer | 
o — ALHANAK-AGENDA — que será distribuido | 
aus surs. assignantes no principio. de Janeiro 
de 1857. 

Conterá tudo o que é-proprio e indispen-| 
savel a um livro desta ordem, e o mais exácio | 
que se possa apresentar. | 

Recebem-se para u mesmo , todos os es-| 
clarecimentos que as pessuas interessadas dese- 
jorem, até o mez de Novembro . no: Porto em 
casa dolivreiro F. G, da Funseca, rua das 
Hortas n.º 103; e na de Moró & C.º, praça 
de D. Pudro. — Preço para os snrs. assiguan- 


| 


tes 500 reis — avulso 600 reis. 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um grande e bello 
quintal na rua da Carvyalhosa 


De ADO 
Na mesma casa dão-se os esclarecimen- 
tos precisos. [4:231] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 

de receber-se pelos vapores « Vesta » 
e «Bacchante, » um variado sortimento 
de casacos e polainas para homens, e ca- 
pas para senhoras de panno prai 
de diversas cores e feilios, assim como 
casacos à Raglan, de Gutta-percha, 

No mesmo escriptorio ha para vender, 
facas e garfos com cabos de madre-perola, 
marfim, veado, e osso; objectos de «Ele- 
ctro plate» como servicos para chá e café, 
salvas, colheres, castiçães, talheres para 
molho, »iras para licor; mezas, 


tal em diversas peças, garrafas: pretas de 
1 4/, quartilho;; bretanha de linho, ecer- 
dres. 


OEL Lopes d'Oliveira e Maria An- 
MH gelica Maia d'Olivicra, muito agrade- 
cem a lados os snrs. o obzequio que lhes 
fizeram de acompanharem os restos mortaes 
ao seu ultimo jazigo, o seu innocente filho 
Amancio Lopes d'Oliveira Maia, no dia 28 
d'Outubro no cemiterio de Cedofeita. 

[1:381] 


INHO BRANCO ARINTO;, vende-se na 
rua de Bello-Monte n.º 113 por reis 
38600 a duzia, incluindo a garrafia. 
[1:380] 
Administrador da massa falida de José 
Barboza, fabricante que foi nesta cida- 
de, faz publico que não tendo havido 
quem arrematasse as propriedades e ma- 
quinas de fiar e torcer pertencentes à mes- 
ma massa, tem de voltar à praca com o 
abatimento legal na louvação, isto é, as 
propriedades com o abatimento da quinta 
parte, e as maquinas com o abatimento 
da quarta parte. As propriedades são 
a casa da fabrica na rua Fernandes Tho- 
maz n.º 50, louvada em 6:900$000 reis, 
e abatida a quinta parte 5:520$000 reis, 


Ve quatro casas terreas na rua do Pogodas 
| Palas n, 


ºS 46 a 49, louvadas em, 9508 rs. 
el abatida a quinta parte 7608000, reis. 
A rematação ha-de ter lugar nas casas da 
fabrica na rua Fernandes Thomaz n.º 50 
no dia 5 de Novembro pelo méio dia. 

Quem quizer examinar à louvação tanto 
das propriedades como das maquinas o 
póde fazer no cartorio do Tribrnal do 
Commercio escrivão Lessa. [1:373] 


A rua dos Inglezes nº 51, ha para ven- 

der bocetas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoavel. 
[1:236] 

4 Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 

de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


NOVO ESTABELECIMENTO. 
R.BARXOUD, lintureiro chimico de 
N « Lyon, recentemente chegado a esta 


'eidade, previne o publico e especialmente 


os fabricantes de sedas, lãs 'evalgodões, 
que acaba de montar oseu estabelecimen- 
to de linturaria em todos os generos E 
de todas as côres, finge as sedas mais fi- 
nas como as sedas chinné et á lá ponce. 
Praça d'Alegria. (218) 

D. Ildefonso Conde, mes- 
tre de piano e affinador do 
mesmo instrumento, mudou 
a sua residencia para o lar- 


go do Poco das Patas n.º 265, 


junto à casa do Ex" snr, 


Cirne, e offerece os seus ser- 
viços a quem d'elle precisar. 


h 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 

rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Perto engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assim como vinho mos- 
catel tambem do Porto pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
xões de 3 duzias — no seu escriptorio se 
podem ver as amostras a horas da praça. 

Igualmente tem muito superior vinho 
velho tinto do Porto e vinho velho de 
meza, engarrafados, que vende por duzia 
ou em caixões. [1:156] 


LUGA-SE um armazem denominado do 
À Erigenho sito no caes de Villa Nova 
de Gaya com tanoaria, e de lotação de 476 
pipas, e uma loja contigua ao mesmo de 
lotação de 60; quem o pertender dirija-se 
ao largo de S. João Novo n.º 12. [1:305] 


MACHINA DE COZER. 


OR este novo systema tem José de Al- 

meida Brandão, na rua Ferreira Bor- 
ges n.º 11, um bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim como de fazendas 
proprias para a estação. 

Tambem alli se praparam impermia- 
veis toda 'a qualidade de estofos, tornan- 
do-os assim preferiveis á Gulta-percha. 

[1:354] 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 

tar a educação duma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se à Cal- 
çada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


AVISO. 
UDOU-SE para a Praça de D. Pedro 
n.º 84 o Atelier de Daguerreolypo e 
photographico de LUIZ MONNET & €.º 
[1:343] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 


) Direcção da Companhia Central Peninsular 
dos Caminhos de Ferro de Portugal, em 
cumprimento do art. 8.º dos Estatutos, previne 
os portadores das acções n.ºº 

1224 a 1227 

1228 a 1231 

1570 a 1574 . 

1668 a 1673 


em atraso da 9.º 
prestação. 


14996 a 15095 

15496 a 15545 
que, se não salisfizerem a importancia da dita 
prestação em atrazo, e ojuro de 8 p. c. ao 
anno, no prazo de quarenta dias da data do 
presente annuncio, ficam incursos nas penas que 
lhes impõe o mesmo art. 8.º dos Estatutes da 
Companhia, que é O seguinte : 

« Na falta de pagamento das entradas nas 
epocas determinadas, os numeros das acções 
cujas entradas se não liverem realizado serão 
publicados nos jornaes acima ditos; e os pos- 
suidores das referidas acções que dentro de qua- 
renta dias immediatos desta publicação não sa- 
lisfizerem as entradas exigidas perderão por este 
facto o direito a essas acções, e cessarão de 
ser socios: eslas acções assim como as quan- 
tias já entradas ficarão sendo propriedade da 
Companhia, sem prejuizo de qualquer outro di- 
reito e acção della contra os accionistas que 
não pagarem no prazo marcado as suas pres- 
tações. » 

O secretario 
B. Martins da Silva. 

Lisboa 20 de Outubro de 1856. 

[1361] 


Na redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. [1:188] 
Qi achasse uma pulseira, que se per- 

deu desde o principio «la rua de San- 
ta Catharina até a rua Bella da Princeza, 
e a queira entregar a seu dono, dirija-se 
à mesma rua n.º 289, que se lhe darão 
alviçaras. [1:316] 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
Nº dia 3 de Novembro proximo pelas 

114 horas da manhã haverá na casa 
da Bolça Commercial, reunião da Assem- 
blea Geral, para os fins indicados na cir- 
cular de convocação. 

Porto 29 d'Outubro de 1856. 


Mazintiano Faustino vd! Andrade, 
Secretario.  [1:375] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULARDOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 


Direcção desta Com- 
panbia aununcia que 
no faustoso dia 29 do 
corrente, anniversario 
é natalício de Sua Magesta- 
de El-Rei o snr. D. Fernando, será entregue ao 
transito publico para passageiros, a secção da 
via ferrea de Lisboa ao Carregado, fazendo-se 
duas viagens por dia, de ida e volta ás horas 
e pelos preços marcados na Tabellaabnixo trans- 
cripta. 
Tabella dos preços para passageiros do Ca- 
minho de ferro de Lisboa ao Carregado. 


Lisboa ao: Poço do 
Oliva 


4o 
e facavem' para a 
Povoa que por ser distancia superior 
a 5 kilometros pagarão... . 460 120 40) 
PARTIDA DOS TRES 
Do Carregado para Lisbva 7 horas da manha. 


De Lisboa para o Carregado 8º, » » 

Do Carregado para Lisboa 2'4 » da tarde. 

De Lisboa para o Carregado 4» '» 
BAGAGENS. 

Concede-se a cada viagante 30 Kkilogram- 
mas, 

Os excedentes até 10 kilogrammas por to- 
da e qualquer distancia pagarão 100 reis. 

Alem de 10 kilogrammas mais 50 rs. 

E assim successivamente, igual quantia mais 
por cada nova fracção de 10 em 10 kilogram- 
mas. 

Lisboa em 23 de Outubro de 1856. 

Os Directores, 
Antonio de Paiva Pereira da Silva, 
Visconde da Orta. [1:367] 


LBINO aAllão Veiga e sua mulher D. 

Joanna Augusta Veiga desta cidade, 
compraram a D. Maria do Carmo Silva 
Rosa viuva e filhos, de Manoel Vicente 
Roza, de S. João da Foz do Douro, uma 
morada de casas de um andar com o n.º 
54, unida a outra terrea, com loja, um 
pequeno retiro e mais pertenças sita na 
rua de Cima de Villa da mesma freguezia, 
e conservando em seu poder por deposito 
o preço da compra durante o prazo de 
trinta dias d'editos que requereram pelo 
Juizo de Direito da 1.º vara, e cartorio 
do escrivão Sá Passos, chamando qualquer 
credor certo e incerto que se julgue com 
direito á referida propriedade, a fim de o 
deduzir do seu producto com pena de lan- 
camento, e se julgar livre e dezembarga- 
da a mesma propriedade. [1:372] 


ERDEU-SE na terça feira na rua Nova 
dos Inglezes, rua d'Alfandega ou den- 
tro d'Alfandega um annel d'ouro com uma 
chave de relogio e um sinele com as 
iniciaes do seu dono J. M.£ L. quem os 
achasse e os queira entregar na rua No- 
va dos Inglezes no 36 receberá alviçaras. 
[1:370] 


A rua das Congostas, casa n.º 21 e 22 
se alugam o 1.º e 2.º andar para es- 
criplorio, quem os pertender alugar quei- 
ra dirigir-se á rua Nova dos Inglezes n.º 
10 e 11, 2.º andar. [1:358] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 
MY no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas) 
vistas para o már e para a: cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para lractar.na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â vender garrafas de quartilho e meio 
de superior qualidade, por precos 
commodos. [1:250 
OCHER WIGHAM &€.º tem para vender 
garrafas da melhor qualidade, e po- 
dem ser vistas no seu armazem. n.º 6, 


nas Costeiras, em Villa Nova de Gaya, 
[1:290 


RECIZA-SE de dois bons officiaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48, [1:286 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá d'este porto no dia 20 do proximo 
mez de Novembro, tocando em S. Vicente, . Per- 


o | nambuco e Bahia, o vapor — D. PEDRO V. — 
| commandante José Dias dos Santos. 


Recebe carga pára o Rio de Janeiro, e en- 
commendas e passageiros para os portos do Brazil 
acima. indicados; as passagens podem ser pagas 
aquiou nos portos avnde desembarcarem ; tem 
excellentes commodos, e bom tractamento. 

Os: passageiros que tomarem passagens para 
ida e volta terão o abatimento de 20 p. c. 

Tracta-se no Escriptorio da Sociedade na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios, podendo as 
pessoas de fóra dirigirem-se por cartas á so- 
cicdade. 


PREÇO DAS VIAGENS 


PARA PERNAMBUCO. 
1.2 Camara....... ad ai 958000 
688000 
368000 


. 4108000 
- 728000 
378000 


«.. 1208000 

808000 

388400 
[1:328] 
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Para Londres. 


Sanrrá no dia 5 de Novembro ás 5 horas 
da tarde o vapor inglez — BACCHANTE, — 
commandante W. Younghusband. 

Recebe carga e passageiros para o que 
tem excellentes commodos. Tracta-se “com D. 
rua de Bello 


[1:302] 


Matth.S Feuerhecrd Junior & Cº, 
Monte n.º 113. 


O vapor da carreira 
«CINTRA» sahirá para 
Liverpool no dia 4 do 
proximo mez de Novem- 
bro. Paracarga e pas- 
sageiros dirija-se aos seus: consignalarios 
Chamiço & €.º, — A. Miller & €.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. [1:314] 


Para Glasgow. 
(3.º viacEM) 
O novo e bem constuido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL.» Deve sahir 
E outra vez para Glasgow (e 
suas immediações no Clyde) até o dia 15 
do proximo mez de Novembro, e con- 
tinuará a fazer regularmente uma via- 
gem todos os mezes, assim Os snrs. carre- 
gadores de vinhos e oulros generos terão 
a conveniencia e certeza d'uma prompta 
e segura carreira regular. 

Agente A. Miller & C.º rua Nova do 


Inglezes n.º 24. [1:313] 
a barca portugueza — DOURO — ca- 


gb pitão Luiz Adrião da Rocha. Para 


carga e passageiros, lracla-se com os caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 
47 e 48. ou com o capilão a bordo. 

[1:333] 


Para a Bahia. 


Var sahir com a possivel brevidade 


A sahir com brevidade a barca FER- 


Para o Rio de Janeiro. 
é REIRA BORGES : para carga e pas- 
sageiros lracla-se com João Adrião 


da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 18 
e 19. [1:097] 


O novo, bem construido 
e muito veloz barco a va. 
por LUSITANIA, Ao 
em diante fará a carreira 
entre Lisboa e Porto com a maior regu. 
laridade. ã 
As sahidas dos portos serão de tarde: 
e as chegadas por tanto de manhã cedo, 
Sahirá sempre no dia immediato ao 
da chegada à hora que se annunciar; « 
só, por força de tempo a sua saida será 
| transferida, 
As viagens ordinarias d'este vapor po. 
idem calcular-se de 13 horas como a ex. 
periencia já o tem mostrado. 


b4b 


Sabe segunda feira 3 de Novembro às 
3 horas da tarde 
Agencia no Porto 27 d'Outubro de 1856, 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera OLINDA, capitão Emigdio 

José de Oliveira, sahe com brevi- 

E dade. Rucebe carga e conduz pas- 

Fa para os quaes tem excelentes com- 
modos, 


Tracta-se com Manoel José Monteiro Bra- 
ga, rua das Oliveiras n.º 20. - [1319] 


E Maria da Conceição, a sair alé o dia 
10 do proximo Novembro, tem bons 
commodos para passageiros; e ainda recebe 
alguma carga. 

Trata-se com Joaquim Duarte de Mattos, 
em Cima do Muro n.º 101. [1:349] 


Para a Bahia. ' 
A escuna AMELIA, capitão Manoel 


Para Rio de Janeiro. 


A Barca SILENCIO , capitão Duarte 
Lopes “da Silva, com brevidade; 
quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao mesmo, ou á rua d'Alegria 
n.º 9a 11º [1915] 


Para Hamburgo. 
, Galeota bollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão €. O. de Groot. 
(4:127) 
PEN Nunes , vai sahir para Santos até ao 
dia 15 do proximo Novembro. Pa- 
ra carga e passageiros lracla-se com o cons- 
gualario na rua Formosa n.º 64, ou com oca- 
pitão a bordo. 


Precisa-se d'um facultativo para a 
mesma. [1340] 


Para o Rio de Janeiro. 


O Brigue DAMÃO, sabirá muito bre- 
ve para aquellé porto, recebe carga 
e passageiros, caixo João Eduardo 
antos Praia de Miragaia n.º 157. [1233 


Para o Maranhão. 
O brigue — ALFREDO — sahirá ató 
o dia 10) de Novembro: quem no 
mesmo quizer carregar ou hir do 
passagem dirija-se a Castro Silva & Filho na 
rua Nova dos Inglezes n.º,10. [1:371) 


Para Santos. 
A barca: CARIDADE, capitão A. F. 


Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 

REY — OURENSE — sahirá com muita 
brevidade, por-ter parte do seu car- 

tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 

dos Inglezes n.º 29 e 30. [1:206] 
Sahirá com brevidade a barca LIMA 

> 1.º, capitão Victorino d'Oliveira Al- 

cta-se com Ignacio José Marques Barga & C.*, 


O novo e bem construido brigue 
regamento prompto. Para carga e passageiros 
Para o Rio Grande do Sul. 

ves. Para carga e passageiros, lra- 
Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10. [1:350) 


Para o Rio de Janeiro. 
<A galera FLOR DO PORTO, capitão 


sé Santos a sahir no dia 20 do Novem- 
bro, (se 0 tempo o permitlir:) para 
carga e passageiros, para os quais tem excelentes 
commodos ; tracta-se com Manoel Pereira Penna 
rua dos Ferradures n,º 39, [1:368] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO; TYPOGRAPIHIA DO COMMEÉRCIO 


